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Resumo 
Este artigo busca realizar um levantamento histórico dos Sistemas de 
Gestão Integrados  ERP, evidenciando as tecnologias atuais utilizadas no 
desenvolvimento deste sistema e apontando quais serão, para as próximas 
versões, as principais estratégias de tecnologias e de desenvolvimento que 
serão utilizadas. É feita uma reflexão das tendências futuras do ERP por 
meio do contexto das empresas desenvolvedoras do sistema. Concluímos 
que há fortes indícios de que o futuro nos trará ERPs desenvolvidos em 
linguagens componentizadas, utilizando tecnologia SOA e XML, com grande 
interoperabilidade dos módulos e equipamentos dos diversos fabricantes de 
hardware e software, facilitando a customização feita pelos usuários. Sob o 
aspecto da interface homem-computador, há uma grande tendência para a 
utilização de tecnologia de reconhecimento de voz e touch screen para a 
interação com o sistema. 
Palavras chave: Sistemas de Gestão Empresariais; ERP; Tecnologia da 
Informação. 
 
Development technology strategies and new 
tendencies of integrated management systems: case 
study of the organizations SAP and TOTVS 
 
Abstract 
This research objective is to make an historical study of the integrated 
management systems (ERP), showing todays utilized technology for the 
development of this system and pointing out wich Will be, for the next 
versions, the main utilized techonology strategies for development. The 
conclusions were that there are strong indications that the future Will 
require ERPs developed on components languages, using SOA and XML 
technology, with big connections within the modules and equipment of 
several hardware and software manufacturers, making it more easy the 
customization made by final users. On the aspect of man-computer 
interface, there is a big tendency towards the utilization of voice recognition 
and touch screen technology for system interaction. 
Keywords: Management Systems; ERP; Information Technology.
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Introdução 
 
A tecnologia da informação (TI) está se tornando de forma crescente, um 
imprescindível instrumento de nossa cultura. Com o mercado globalizado, o 
administrador tem que lidar com uma série de novas idéias e novas regras para 
manter a competitividade e os produtos ou serviços hoje precisam atende a uma 
demanda cada vez mais exigente. Assim, as informações devem ser mais 
objetivas, mais claras e serem de fácil acesso para serem usadas de forma rápida 
e dinâmica. Quanto maior o volume de informações adquiridas, maior o grau de 
dificuldade do trabalho e de ter habilidades para lidar eficazmente com todas 
essas informações, tornando-se necessárias ferramentas para auxiliar e tratar 
essas informações no apoio à administração. 
 Souza, Vidal e Zwicker (2008), afirmam que a transformação pela qual o 
mundo atual está passando tem sido caracterizada como a passagem da sociedade 
industrial para a sociedade da informação ou do conhecimento. A maior fonte 
desta transformação, ainda segundo Souza, Vidal e Zwicker (2008), é a 
propagação do uso intensivo da TI em todos os níveis da sociedade. 
Segundo Beal (2002, p. 28), "O principal benefício que a tecnologia da 
informação traz para as organizações é a sua capacidade de melhorar a qualidade 
e a disponibilidade de informações e conhecimentos importantes para a empresa, 
seus clientes e fornecedores. Os sistemas de informação mais modernos oferecem 
às empresas oportunidades sem precedentes para a melhoria dos processos 
internos e dos serviços prestados ao consumidor final. 
O tema do presente artigo é uma análise do futuro dos Sistemas de Gestão 
Empresariais Integrados, mais conhecidos como ERPs  Enterprise Resource 
Planning. Busca-se a reflexão sobre quais serão as tecnologias de 
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desenvolvimento que serão utilizadas nos ERPs, quais os impactos gerados pelo 
uso desta nova tecnologia e quais os principais benefícios para as empresas que 
adquirem este sistema e seus usuários. A partir de revisão bibliográfica, almeja-
se organizar algumas definições sobre os conceitos dos tópicos que compõe o 
presente trabalho. 
Este trabalho tem por objetivo o interesse em realizar um levantamento 
histórico dos Sistemas de Gestão Integrados  ERP, evidenciando as tecnologias 
atuais utilizadas no desenvolvimento deste sistema e apontando quais serão, para 
as próximas versões, as principais estratégias de tecnologias e de 
desenvolvimento. É feita uma reflexão das tendências futuras do ERP no 
contexto das empresas desenvolvedoras do sistema. As principais questões que se 
busca responder, neste trabalho, são: Quais tecnologias de desenvolvimento serão 
utilizadas?; Quais possíveis funcionalidades serão oferecidas aos usuários?; e 
Como serão desenvolvidas as próximas versões do Sistema de Gestão Integrado? 
A utilização dos ERPs é uma realidade, tanto no mundo científico, quanto 
no dos negócios. Segundo a última versão do estudo Gartner Dataquest1, a 
pesquisa informou um crescimento de 30% maior esperado para a América 
Latina do que o esperado para a média mundial entre os períodos de 2006 a 2011. 
Segundo o estudo, o mercado Latino-Americano de ERP em 2006 foi de US$ 
687,459 milhões, e para 2007 projeta um crescimento em dólar de 8,8%, 
alcançando US$ 748,269 milhões, um incremento no mesmo período também 
superior ao mundial, estimado em 6,7%. 
Apesar de haver grande crescimento na utilização de ERPs, ainda há um 
número muito grande de empresas que não possuem estes sistemas. O IDC 
Brasil, 2005 (Brazil Semiannual Back Office Applications Tracke,r 2005), 
indicou uma previsão de crescimento exponencial para o mercado de ERP na 
América Latina. 
O fato de haver um alto crescimento, e muitas empresas ainda não o 
utilizarem, revela a importância deste estudo. Segundo Silva (1998, p. 34) o 
                                               
1 Gartner, Market Share: ERP Software, Worldwide, 2005, junho 2006. 
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modelo tradicional de fazer negócios está se tornando obsoleto, o que era uma 
receita de sucesso no passado, pode tornar-se a receita de fracasso do futuro.  
O Sistema de Gestão Integrado é uma força que promete mudar 
definitivamente o cenário das empresas e seu relacionamento com clientes, 
fornecedores e parceiros. Diante de um mercado altamente competitivo, as 
empresas buscam nos ERPs soluções rápidas para o gerenciamento das 
informações nos processos de negócios, tanto quanto nas suas estratégias de 
integração interna e externa. 
 
Fundamentação teórica 
 
As empresas estruturam-se em sistemas e processos de desenvolvimento 
em função de demandas do mercado ou de interferências em seus processos 
organizacionais internos.  É neste âmbito que surge a Tecnologia da Informação 
como força propulsora da disponibilização da informação, que, por sua vez, 
permite elaborar o conhecimento que dá o suporte necessário ao processo 
decisório empresarial. 
Para Rezende e Abreu (2003, p. 45), tecnologia da informação são 
recursos tecnológicos e computacionais para geração e uso da informação. 
Segundo os autores esse conceito enquadra-se na visão de gestão da tecnologia 
da informação e do conhecimento. 
Para Carvalho e Laurindo (2008), o conceito de estratégia comporta várias 
abordagens e permanece em constante evolução. As empresas devem realizar um 
alinhamento de esforços para construir uma boa estratégia. Ainda para Carvalho 
e Laurindo (2008), as questões abordadas no Grid estratégico de McFarlan 
servem de orientação aos executivos na busca de novas vantagens competitivas 
através da TI, podendo ser utilizadas para nortear usos estratégicos da TI.  
Portanto, a TI potencializa a eficiência e eficácia das empresas, 
aumentando o controle do gerenciamento das operações, diminuindo os custos, 
melhorando a satisfação dos clientes e reduzindo o ciclo para a realização dos 
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processos. 
Os ERPs podem ser vistos também como uma evolução natural das 
soluções oferecidas pela TI para os problemas de controle e gestão de uma 
empresa. (RICCIO, 2001, p. 15). 
Segundo Laudon e Laudon (1999, p. 96) os ERPs são sistemas de 
informações que integram todos os dados e processos de uma organização em um 
único sistema.. A integração pode ser vista sob a perspectiva funcional (sistemas 
de finanças, contabilidade, recursos humanos, fabricação, marketing e vendas, 
etc) e sob a perspectiva sistêmica (sistema de processamento de transações, 
sistemas de informações gerenciais, sistemas de apoio a decisão, etc). Os ERPs 
em termos gerais, são uma plataforma de software desenvolvida para integrar os 
diversos departamentos de uma empresa, possibilitando a automação e 
armazenamento de todas as informações de negócios. 
É fato que a nomenclatura ERP ganhou muita força na década de 90, entre 
outras razões pela evolução das redes de comunicação entre computadores e a 
disseminação da arquitetura cliente/servidor  microcomputadores ligados a 
servidores, com preços mais competitivos  e não mais mainframes (RICCIO, 
2001). 
Estes sistemas marcaram um ponto significante desde que eles orientem as 
empresas para uma diretriz global da melhora contínua dos processos da cadeia 
de suprimentos com o fornecedor através de uma administração flexível com o 
cliente. 
O sucesso da implementação de um sistema ERP, permite a identificação 
e implementação de um conjunto de melhores práticas, procedimentos e 
ferramentas projetadas para alcançar a excelência organizacional pela integração 
funcional. (MAVERT, ASHOK, VENKATARAMANAN, 2000). 
Enterprise Resource Planning  ERP 
O ERP - planejamento de recursos da empresa, segundo Laudon e Laudon 
(1999, p. 98), são sistemas de informações que integram todos os dados e 
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processos de uma organização em um único sistema. 
A integração pode ser vista sob a perspectiva funcional (sistemas de : 
finanças, contabilidade, recursos humanos, fabricação, marketing e vendas, etc) e 
sob a perspectiva sistêmica (sistema de processamento de transações, sistemas de 
informações gerenciais, sistemas de apoio a decisão, etc). Os ERPs em termos 
gerais, são uma plataforma de software desenvolvida para integrar os diversos 
departamentos de uma empresa, possibilitando a automação e armazenamento de 
todas as informações de negócios. 
O ERP é uma evolução natural do MRP  MRP II  ERP. Sua diferença 
básica em relação aos anteriores está na arquitetura, não na filosofia: Sistemas 
MRP eram baseados em caráter, escritos com software proprietário e rodando em 
hardware proprietário. 
O ERP emprega tecnologia cliente/servidor. Isto significa que o usuário 
do sistema (cliente) roda uma aplicação (rotina de um módulo do sistema) que 
acessa as informações de uma base de dados única (servidor). O banco de dados 
interage com todos os aplicativos do sistema. Desta forma, elimina-se a 
redundância de informações e redigitação de dados, o que assegura a integridade 
das informações obtidas. 
Dentre os motivos que levam uma empresa a usar ERP, podem ser citados: 
 Permanecer competitivas. 
 Melhorar a produtividade. 
 Melhorar a qualidade. 
 Melhorar os serviços prestados aos clientes. 
 Reduzir custos, estoques. 
 Melhorar o planejamento e alocação de recursos. 
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Método 
 
Este trabalho teve como objetivo revestir-se de um caráter de contribuição 
ao estudo da evolução dos sistemas gerenciais integrados, realizando um 
levantamento histórico dos Sistemas de Gestão Integrados, evidenciando as 
principais tecnologias utilizadas atualmente no desenvolvimento dos sistemas 
ERPs e apontar quais serão as principais estratégias de tecnologias e de 
desenvolvimento utilizadas pela SAP e TOTVS para as próximas versões. 
Tipo de pesquisa 
 
A metodologia utilizada nesta pesquisa é o estudo de casos múltiplos, de 
natureza qualitativa, porque se baseia na percepção dos diretores e parceiros 
entrevistados. 
Para Yin (2001), a estratégia estudo de caso pode ser utilizada para três 
propósitos  exploratório, descritivo e explanatório. Para este autor, o uso de 
questões do tipo como e por que podem ser utilizadas como exploratório.  
Sobre o significado do estudo de caso, Gil (1999), destaca que: 
O estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e 
exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir 
conhecimentos amplos e detalhados do mesmo, tarefa 
praticamente impossível mediante os outros tipos de 
delineamentos considerados. 
Desta maneira, o pesquisador coloca-se diante da possibilidade de 
verificação dos fenômenos a serem pesquisados in loco, podendo ser de relevante 
importância quando bem aplicados. Mumford (1985) apresenta quatro métodos 
de Pesquisa como sendo indicados para pesquisas em sistemas de informação: 
1. Questionário de auto-resposta; 
2. Entrevista individual em profundidade; 
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3. Adoção de técnicas observacionais, que podem variar da 
simples observação e registro do fenômeno que está sendo 
estudado até o que ele denomina observação participante, na 
qual o pesquisador se torna membro do grupo que está sendo 
estudado; 
4. O quarto método é denominado pesquisa ação, no qual o 
pesquisador não apenas coleta informações para seu uso, mas 
também procura intervir positivamente na situação de pesquisa. 
 
Mumford (1985) afirma ainda que, freqüentemente, uma combinação dos 
métodos produz o melhor resultado. 
As informações desta pesquisa foram obtidas por meio de entrevistas com 
diretores da área de negócios e desenvolvimento de sistemas e parceiros de 
negócios das empresas pesquisadas; 
É importante ressaltar que serão consideradas as percepções dos 
entrevistados. 
Amostra 
 
As empresas selecionadas para este estudo de caso são empresas 
desenvolvedoras de sistemas ERPs líderes de mercado - Systems Applications 
and Products in Data Processing (Sistemas, Aplicativos e Produtos para 
Processamento de Dados)  SAP e Grupo TOTVS - MICROSIGA. 
A escolha destas empresas deve-se ao fato de serem líderes no mercado de 
sistemas ERP. Estas informações foram obtidas por meio de pesquisas em 
revistas especializadas, nos web sites das empresas citadas e em contatos 
previamente realizados com os sujeitos da pesquisa. 
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Participantes 
Os sujeitos da pesquisa foram: um Diretor Comercial e um Diretor de 
Inteligência de desenvolvimento. 
Instrumento da pesquisa 
Os instrumentos de pesquisa são, de acordo com Raupp e Beuren (2003, p. 
35), preceitos ou processos que o cientista deve utilizar para direcionar, de 
forma lógica e sistêmica, o processo de coleta, análise e interpretação dos dados. 
Para a coleta dos dados, foi utilizado como instrumento de pesquisa um 
questionário com questões abertas, permitindo uma avaliação da percepção dos 
entrevistados com relação aos itens avaliados. 
Procedimentos para análise dos resultados 
A análise baseou-se no cruzamento entre as informações localizadas em 
web sites e pesquisas com a percepção dos entrevistados. 
Limitações 
Devem ser apontadas algumas limitações no método adotado na pesquisa. 
Em primeiro lugar, deve-se considerar que as estratégias de desenvolvimento dos 
sistemas estão em andamento, o que pode significar que as opiniões ainda não 
estão suficientemente formadas. Além disso, as medições baseiam-se 
predominantemente na percepção dos entrevistados, o que significa que estão 
sujeitas a fatores emocionais e outros.  
 
Mercado de ERP no Brasil 
Segundo Riccio (2001, p.66) As empresas brasileiras produtoras de ERP 
representam importante papel na indústria brasileira de software por 
apresentarem conhecimento das condições peculiares do mercado e oferecerem 
soluções nativas adequadas. De acordo com a Pesquisa Administração de 
Recursos de Informática (2007), 74% das empresas pesquisadas - universo de 
1.660 empresas validadas - possuem sistemas administrativos integrados. 
A participação de mercado das empresas desenvolvedoras de ERP, de 
acordo com a Pesquisa, demonstra que 24% das empresas pesquisadas utilizam o 
sistema do grupo Totvs  Microsiga. O crescimento da Microsiga, representado 
pelo gráfico 1 abaixo, de 13% em 2004 para 24% em 2007 deve
aquisição da empresa RM sistemas. A pesquisa não indica o mercado de grande, 
médias e pequenas empresas separadament
 
Gráfico 1  Representação do mercado de ERP
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A pesquisa informa ainda, que 65% dos usuários, utilizam algum tipo de 
sistema transacional e apenas 17% utilizam algum tipo de sistema de apoio à 
decisão. Outro índice importante para ser analisado é o da terceirização. 87% das 
empresas transferem a responsabilidade de desenvolvimento para empresas 
terceirizadas conforme gráfico 2 abaixo representado, ou seja, apenas 13% das 
empresas pesquisadas  215 empres
Gráfico 2  Representação do grau de terceirização
Fonte: desenvolvido pelo autor 
O futuro dos sistemas gerenciais empresariais pode ser observado sob 
duas perspectivas. A primeira é a das empresas desenvolvedoras
ERPs e a segunda são das empresas que adquirem os sistemas de gestão. Sob a 
primeira perspectiva, segundo o Sr. Hélio Azevedo, diretor do SMB 
mercado de Micros e Pequenas Empresas 
empreendimentos no Brasil, e que ainda é um mercado inexplorado. Pesquisa 
realizada pela Datamonitor (2007) estimou que em 2008, 50% dos investimentos 
em ERP venham de empresas com menos de 1000 empregados. As figuras 3 e 4 
ilustradas abaixo representam este crescimento para o
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Figura 3  Potencial de crescimento do 
Mercado ERP 
 
Figura 4  Mercado de ERP tomado ao ano na 
América Latina em USD$ milhões 
 
 
 
Fonte: Gartner Dataquest  Fevereiro 2007 
 
A segunda perspectiva é das empresas que adquirem os sistemas de 
gestão, cujo apoio dos sistemas ERP é de extrema importância, tanto para as 
grandes e médias, quanto para as pequenas empresas, principalmente para as que 
vivem uma perspectiva de crescimento. No Brasil, 41% das médias empresas 
afirmam que a necessidade de acomodar o crescimento dos negócios é um fator 
que alavanca os investimentos em tecnologia da informação. A necessidade de 
suportar a competitividade frente a grandes concorrentes (38%) e a inadequação 
ou obsolescência dos sistemas atuais (36%) são os outros motivos apontados pela 
pesquisa da Economist Intelligence Unit (2008). O estudo também contabiliza 
que 70% das empresas afirmam que as implementações e o custo dos novos 
sistemas são fatores que brecam o investimento.  
Hoje, as pequenas empresas que optam por adquirir um sistema de gestão 
integrado  ERP do mercado (Microsiga - Protheus 10; SAP - R3; Datasul  
Magnus; etc.), estão sujeitas a obedecer às regras estabelecidas por estas 
empresas, ou seja, elas acabam adquirindo um sistema extremamente complexo, 
de difícil implementação, de alta complexidade de parametrização, necessitando 
197 
FULVIO CRISTOFOLI 
 
Revista Eletrônica Gestão e Serviços, v. 1, n. 2, Ago-Dez, pp.185-204, 2010 
de uma infra-estrutura de servidores e máquinas com um ótimo desempenho para 
poder executar este sistema, independente da quantidade de módulos que a 
empresa irá utilizar. 
 Um exemplo prático para ilustrar esta situação é uma empresa de pequeno 
porte que deseja instalar um ERP. Imaginemos que ela necessite de apenas 
alguns módulos como: controle de estoque; cadastro de clientes e fornecedores; 
controle financeiro e vendas. Nota-se que são apenas alguns módulos, mas 
independente disso, ela terá que instalar em seus servidores a versão full e os 
consultores irão habilitar os módulos na qual a empresa adquiriu a licença de uso. 
 Este é um dos principais problemas do uso do ERP por empresas de 
pequeno porte no cenário atual, onde os empresários  empresas ficam limitados 
e condicionados ao modelo de gestão do ERP da empresa fornecedora do 
sistema. 
 Uma forte tendência para todos os sistemas ERPs, sendo o caminho que 
alguma empresas já estão seguindo, reescrevendo seus sistemas, são as 
linguagens de desenvolvimento orientadas à objetos, chamadas de 
componentização (Java, .Net, C#). Essas linguagens facilitam o desenvolvimento 
 através do uso de bibliotecas - de forma a baratear o custo de aquisição, pois as 
linguagens de programação orientadas à objetos, têm por objetivo estruturar o 
desenvolvimento, oferecendo a modularidade de seus elementos. Dessa forma, 
possibilita integrá-lo a outras partes do sistema aplicativo e mesmo de outros 
sistemas, proporcionando aumento da produtividade no desenvolvimento e 
aumento da qualidade dos sistemas desenvolvidos. 
Em função destas centenas de milhares de bibliotecas de funções 
existentes, a maior parte do trabalho, dentro do processo de construção do 
software, fica na parte referente ao planejamento, onde os analistas envolvidos 
verificarão nas bibliotecas existentes quais os componentes que serão utilizados 
na aplicação.  
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Isso reduz significativamente o tempo gasto no desenvolvimento do 
sistema, pois todos estes componentes, já estão verificados e prontos para uso, 
fazendo com que o programador se preocupe apenas com as regras de negócio 
que serão executadas no sistema.  
Até pouco tempo atrás, podemos dizer que o desenvolvimento de sistemas 
era feito de forma artesanal. Analisando-se a evolução do processo de 
desenvolvimento de sistemas, nota-se a importância que as linguagens de 
programação orientadas a objetos exercem sobre as empresas desenvolvedoras de 
sistemas de gestão empresariais.  
Maximizar a utilização de objetos visuais e minimizar a necessidade de 
codificação, ou seja, as regras de negócio. Mesmos as ferramentas cases, 
possuem uma parte específica onde ainda existe, a inclusão das regras de 
negócios em função das especificidades existentes nas organizações. 
Mas o fato é que as linguagens de programação orientadas a objetos 
reduzem sensivelmente a programação, chegando a casos na ordem de 80% do 
desenvolvimento, fazendo com que haja uma produtividade e otimização de 
processos de forma ampla (muito grande). 
Em função disto, podemos afirmar que o mercado de ERP ainda é muito 
promissor, havendo uma crescente demanda por sistemas mais flexíveis e com 
maior desempenho efetivo. Esta demanda levará as mesmas a buscar soluções 
que apresentem um modelo dinâmico de TI, trazendo sobrevida às empresas 
desenvolvedoras bem como a evolução do sistema para conquistar este mercado. 
Outra tendência observada através das entrevistas realizadas mostra que o 
Service Oriented Architeture (SOA)2, será consolidado como realidade no curto 
prazo. Os sistemas deverão prover esta troca de informações entre os módulos de 
                                               
2 Segundo Krafzig, Banke e Slama (2004), SOA - arquitetura orientada a serviços, é um estilo de arquitetura de 
software cujo princípio fundamental preconiza que as funcionalidades implementadas pelas aplicações devem ser 
disponibilizadas na forma de serviços - o serviço, no ponto de vista da arquitetura SOA, é uma função de um sistema 
computacional que é disponibilizado para outro sistema na forma de um serviço. Um serviço deve funcionar de forma 
independente do estado de outros serviços e deve possuir interface bem definida. Normalmente, a comunicação entre 
o sistema cliente e aquele que disponibiliza o serviço é realizada através de web services(solução utilizada na 
integração de sistemas e na comunicação entre diferentes aplicações - Freqüentemente estes serviços são organizados 
através de um "barramento de serviços" - enterprise service bus - que disponibiliza interfaces, ou contratos, 
acessíveis através de web services ou outra forma de comunicação entre aplicações. 
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forma padronizada, como por exemplo, o uso do XML. O XML propõe uma 
quebra de paradigma, onde todos podem se comunicar através desta linguagem a 
um custo baixíssimo. Esta padronização é extremamente necessária para o novo 
modelo de sistemas de informações empresariais, onde a modularização será 
exigida pelos clientes, assim como a flexibilização da parametrização de 
informações. 
Tendo em vista que as informações dos módulos estão padronizadas, o 
cliente usuário, poderá comprar módulos de diferentes empresas 
desenvolvedoras, uma vez que a integração entre estes módulos e a 
interoperabilidade estará presente na grande maioria dos sistemas disponíveis no 
mercado. 
É fato que hoje, as empresas desenvolvedoras detêm o controle na 
comercialização, mas haverá o momento em que as empresas não mais aceitarão 
este tipo de negócio assim como as empresas desenvolvedoras não líderes 
atualmente irão forçar essa padronização. 
As empresas irão exigir esta integração / interoperabilidade entre os 
players de mercado. Irão exigir uma alta flexibilidade na manipulação das 
informações, seja na inclusão de campos em um determinado módulo, como na 
elaboração de um relatório de suporte à tomada de decisões. Estas mudanças 
tendem a ocorrer num prazo de 5 a 10 anos. 
Outro ponto que requer atenção especial é o do custo. De nada adiantará 
esta mudança de paradigmas se o custo do sistema continuar nos patamares 
atuais. Hoje o valor médio de um sistema ERP é de R$ 4.500,00 por usuário. As 
empresas desenvolvedoras terão que se reinventar em médio prazo. Elas terão 
que encontrar uma nova forma de compor o faturamento, uma vez que devido à 
componentização, os sistemas terão um custo reduzido e em função da 
interoperabilidade e facilidade de implantação os clientes não terão que arcar 
com o atual grande volume de horas de consultoria de implementação. 
 Outra questão percebida é a dissintonia entre os administradores e o 
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pessoal da área de TI no que tange à modelagem do sistema, pois as ferramentas 
de modelagem são utilizadas pela TI e não pelos administradores que são os que 
realmente detêm o conhecimento do cenário. Em muitos casos, a área de TI 
assume a área de negócio, em função disto. O ERP é basicamente negócios, 
processos que envolvem toda a administração, que deve ser modelado e gerido 
por seus executivos. A área de negócios deve entender mais sobre a área de 
sistemas. O profissional da área de negócios deve ter competência e 
conhecimento sobre esta área para poder transmitir este conhecimento ao grupo 
de desenvolvimento.  O não conhecimento por parte do administrador 
compromete o planejamento.  
Algumas empresas-clientes, quando necessitam de algum tipo de 
customização em seu ERP, estão verificando em grupos de discussões se esta 
necessidade se faz presente em outras organizações, para poder, junto à empresa 
fornecedora do sistema, negociar o valor desta implementação, tendo em vista ao 
natural aproveitamento do desenvolvimento feito para uma empresa em outra, 
possibilitando diluir o valor da customização nas diversas empresas usuárias 
desses sistemas. 
 
Considerações finais 
A tendência da empresa do futuro será a quase perda do contato com o 
papel, podendo em alguns momentos existir somente na forma digital para em 
outros momentos virarem papel novamente. Esse processo, basicamente cultural, 
será um tanto lento, pois os dirigentes terão que reaprender a administrar, onde as 
assinaturas poderão ser digitais. As empresas deverão possuir uma estrutura 
organizacional correta, ou seja, os processos informais que muitos 
administradores adotam, terão grande dificuldade de continuar a existir com a 
utilização do ERP. 
Para os usuários dos sistemas, além das evoluções técnicas em linguagem 
de programação orientadas a objetos, além do SOA, e das demais técnicas de 
desenvolvimento, é de extrema importância que o sistema ERP possua uma 
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excelente usabilidade3; amigabilidade4; e implantabilidade5. São vários os fatores 
críticos de sucesso para implantação dos ERPs, mas os sistemas que não 
possuírem as características acima citadas terão grande chance de insucesso na 
sua implantação e na utilização de sua potencialidade. 
Os usuários exigem cada vez mais facilidades nas operações com 
interações entre seus parceiros e mobilidade nas informações gerenciais, pois a 
informação gerencial - a informação que facilita a tomada de decisão é 
primordial ao administrador. Os sistemas devem também prover os usuários, com 
funcionalidades que permitam incluir novos campos, construir novos relatórios 
gerenciais, construir e manipular cenários do seu negócio de dentro do sistema, 
oferecendo informações gerenciais através de gráficos de todos os tipos e outras 
funcionalidades de tomada de decisão e acompanhamento dos negócios da 
empresa. Este sistema deverá possui interfaces com os principais aplicativos de 
mercado, como por exemplo, o pacote Office da Microsoft, otimizando seu uso 
através de outras ferramentas. 
Outra questão de extrema relevância será o preço deste sistema. A 
tendência é que o custo de um ERP se reduza muito do que é praticado 
atualmente em função do ganho de produtividade que as empresas 
desenvolvedoras terão com a utilização das linguagens orientadas a objetos.  
 Num futuro próximo, estas integrações e interações devem ser realizadas 
de forma prática e simples, com a utilização de salas de controles utilizando 
                                               
3
 Pela definição da International Organization for Standardization, usabilidade é a extensão na qual um 
produto pode ser usado por usuários específicos para alcançar objetivos específicos com efetividade, 
eficiência e satisfação em um contexto de uso específico (ISO 9241-11). 
4
 Segundo o dicionário Aurélio, o termo amigabilidade refere-se a sistemas de aprendizado e uso fáceis e 
intuitivos. Em resumo, são características que facilitam a interação entre os humanos e aparelhos 
eletrônicos e sistemas. O grau de amigabilidade de um sistema está relacionado a quantidade de 
características que ele apresenta,tais como:a facilidade de uso, a facilidade de aprende-lo e de reaprende-
lo,se a interface é intuitiva, se possui criticas que minimizam a probabilidade de erros e que transmita ao 
usuário sensação de segurança. 
5
 Segundo Teltumbde (2000), implantabilidade é o grau de mau sucesso entre os requisitos do produto e a 
disponibilidade de infra-estrutura técnica e também entre o modelo de negócio assumido no projeto do 
produto e no da organização. 
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recursos de hardware como as telas e painéis touch-screen ou table PC, recursos 
de reconhecimento de comandos através da voz e até mesmo o uso de holografias 
tridimensionais sensíveis ao toque representando o cenário empresarial.  
Para as empresas desenvolvedoras, além das características acima citadas, 
o uso do XML será determinante para sua permanência no mercado. Os 
processos de negócios exigirão cada vez mais a interoperabilidade entre os 
players de mercado  o ERP foi concebido em um mundo desconectado e 
agora em função da globalização, estas ações devem ser concretizadas 
brevemente. Atualmente, a diversidade de aspectos em cada área de negócio; as 
culturas de cada país, de cada empresa e das pessoas, fazem com que haja uma 
resistência na sua utilização, resultando na necessidade da criação de uma língua 
de sistemas universal para que este processo se consolide. Portanto haverá uma 
forte tendência para se encontrar um padrão no mercado para a interconexão de 
módulos de diversos fabricantes, módulos com custos cada vez menores e 
funcionalidades, tais como facilidade de customização aos processos existentes, 
não permitindo com que os processos do cliente mudem para o padrão do ERP 
adquirido. 
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